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REVISTE ELETRÔNICA EICS  

 

Produção de conhecimento: uma característica fundamental 

das sociedades humanas 

 

1. As diferentes formas de conhecimento 

A espécie humana não se limita a sobreviver no mundo. Ela também procura entendê-

lo e modificá-lo de acordo com as  diferentes formas como percebe a realidade. Essa busca, que 

articula a realidade objetiva e a subjetiva, é a matriz sobre a qual se constrói o que 

convencionamos chamar de conhecimento.  

Podemos definir o conhecimento como toda compreensão e prática adquiridas, cuja 

memória e transmissão permitem lidar com as tarefas do dia a dia. Quando uma pessoa age de 

acordo com sua experiência de vida, expressa uma forma de conhecimento do mundo. Correr a 

favor do vento e segurar um martelo pelo cabo são habilidades adquiridas com a experiência, 

um tipo de conhecimento construído na vida comum. Do mesmo modo, quando um cientista 

anuncia uma descoberta, também apresenta um tipo de conhecimento sobre a realidade. 

Portanto, podemos afirmar que somos todos capazes de produzir conhecimento, mas existem 

diferenças de acordo com a forma como esse conhecimento é produzido. 

Orientado pela experiência e transmitido por gerações, o conhecimento produzido nas 

sociedades adquire formas tão diversas quanto as próprias sociedades. Pode-se, por exemplo, 

resolver um problema imediato (como atravessar um rio sem se afogar), responder uma questão 

transcendental, isto é, que vai além da nossa existência material (como o sentido da vida e da 

morte), resolver uma pendência social (como determinar o justo proprietário de uma terra) ou 

desvendar as estruturas do Universo (de que forma definir a menor partícula que compõe a 

matéria). 

É possível tentar explicar as mais diversas questões com base na experiência ou 

mediante o que se aprende com os pais, na crença em Deus ou em seu livro sagrado, em sistemas 

lógicos de pensamento ou, ainda, em regras e critérios sistemáticos de investigação e de 

verificação. 

As explicações obtidas com regras e critérios sistemáticos de investigação e de 

verificação constituem a forma de conhecimento que chamamos de ciência.  

Pela possibilidade de ser criticada e corrigida, pela flexibilidade para absorver inovações 

e expandir sua área de atuação, pela eficiência na forma como orienta a intervenção no mundo, 

pelo caráter plural que permite sua prática em diferentes culturas, a ciência é hoje o modo mais 

aceito de produção de conhecimento. No entanto, ainda que ela seja importante para a produção 

material da sociedade, outros conhecimentos produzidos dia a dia, baseados na prática e na 

experiência, estão presentes na vida social. As conquistas das lutas políticas e a eficácia dos 

saberes tradicionais dos povos, assim como diferentes produtos da inteligência coletiva 

(desenvolvida por meio do trabalho colaborativo e disponibilizada para a sociedade 

especialmente por meio das novas tecnologias informacionais, como a internet), são exemplos 

disso.  
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1.1 Conhecimento religioso  

O fato de a ciência ser o meio de produção de conhecimento mais amplamente aceito 

nas sociedades industrializadas, não significa que outros meios tenham desaparecido. Quando 

o conhecimento sobre o sentido da vida ou sobre como proceder diante da inevitabilidade da 

morte é fundamentado na crença em Deus ou em um livro sagrado, ele é chamado 

conhecimento teológico ou religioso. 

Diferentemente da ciência, a 

religião é um conhecimento sustentado pela 

crença na existência de uma realidade 

exterior ao mundo que influencia a 

percepção e a explicação da realidade 

social. Seus ensinamentos orientam uma 

compreensão e uma prática da vida 

fundamentadas nos princípios religiosos. 

1.2 Conhecimento filosófico 

A Filosofia também procura explicar a realidade. Mas, diferentemente da 

fundamentação religiosa, que tem como princípio a fé em uma verdade revelada, amparada em 

um ou mais deuses ou profetas, a Filosofia empreende um esforço para dar sentido racional aos 

mistérios do mundo com base no questionamento e na reflexão. 

Ainda que seus resultados não precisem ser comprovados em testes de verificação, eles 

não podem deixar de obedecer aos princípios da razão. Ao procurar responder a questões como 

“o que é?”, “como é?” e “por que é?” , em outras palavras, ao buscar a essência, a significação 

e a origem das coisas, a Filosofia se vale do pensamento racional e da lógica para justificar e 

sistematizar o conhecimento que produz. 

 

Religião 

A religião pode ser entendida como o 

conjunto de crenças e práticas comuns de uma 

coletividade, organizado com base em uma ou 

mais divindades, que determinam os 

princípios morais desse grupo e suas 

interpretações do mundo. Cada expressão ou 

manifestação religiosa se caracteriza por 

símbolos e rituais específicos. As tradições 

religiosas mais difundidas na atualidade são o 

cristianismo, o islamismo, o hinduísmo, o 

judaísmo e o budismo. Além dessas, existem 

milhares de outras manifestações religiosas 

em todo o mundo. No Brasil, por exemplo, 

convivem centenas de religiões, que pode sem 

ser reunidas em cinco grandes grupos: 

católicos, evangélicos, espíritas, afro-

brasileiros e de outras manifestações 

religiosas, como o islamismo, o judaísmo, o 

budismo e o hinduísmo. Essas últimas 

representam apenas uma pequena parcela de 

crenças religiosas dos brasileiros. 

Grandes grupos de religião no Brasil 

(em relação à população total) 

Católica Apostólica Romana – 64,6% 

Evangélicas – 22,2% 

Espíritas – 2,1% 

Umbanda e Candomblé – 0,4% 

Outras religiões – 2,7% 

Sem religião – 8% 

 

Fonte: IBGE. Censo demográfico 2010: 

resultados gerais da amostra. Rio de Janeiro: 

IBGE, 2012. 
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1.3 Conhecimento do senso comum 

Desde que nascemos, apreendemos continuamente informações sobre o mundo. A 

convivência em sociedade nos transmite o que é essencial para sobrevivermos. 

Esse conhecimento fundamentado na experiência, ou na experiência que nos é 

transmitida, é chamado senso comum. É como se a experiência 

fosse um conjunto de fenômenos sobre os quais não cabe 

questionamento e que, por esse motivo, se impõe como a base das 

opiniões, ideias e concepções que acabam por prevalecer em 

determinado contexto social. 

Segundo o sociólogo português Boaventura de Sousa 

Santos, o senso comum é o conhecimento vulgar e prático que 

orienta nossas ações no cotidianos lhes dá sentido. De fato, na maior 

parte do tempo, ao tomarmos decisões, não realizamos reflexões 

elaboradas nem experimentos em laboratório. Apenas agimos de 

acordo com o que consideramos adequado, com base em nossa 

experiência no mundo. Quando o céu fica carregando de nuvens 

negras, não é preciso ser cientista para saber que logo virá uma 

tempestade. Sabemos disso porque, todas as vezes em que choveu, 

o céu tinha sido tomado por nuvens escuras. 

1.4 Conhecimento científico 

O escurecer o céu e a tempestade que o sucede podem ser analisados mediante a 

aplicação de um método rigoroso de investigação que explicaria as causas e consequências 

desse fenômeno, as condições em que ele acontece ou sua periodicidade. Ao seguir esse 

método, o investigador não apenas produzirá um conhecimento válido, com também poderá 

promover sua aplicação útil. No século XX, o conhecimento formal fundamentado na 

Filosofia e Filosofia das Ciências Sociais 

A Filosofia é uma disciplina acadêmica que está inter-relacionada com diferentes 

campos do saber, pois trabalha com questões como a natureza do entendimento, da lógica, 

da linguagem e da causalidade. Essas questões são importantes para diferentes ciências, 

entre elas a Sociologia.  

Por esse motivo, existe uma especialidade filosófica chamada Filosofia das 

Ciências Sociais, que se propõe, entre outras coisas, a questionar os fundamentos da 

construção teórica, dos métodos de coleta de dados e dos resultados da Sociologia. 

O questionamento das fundamentos da ciência promovida pela Filosofia é 

importante para que a Sociologia continue a se transformar, de maneira que aprimore suas 

técnicas, renove seu compromisso ético e aperfeiçoe os resultados. 

Assim, a Filosofia das Ciências Sociais pesquisa os processos de construção de 

conceitos, a relação entre a teoria e a realidade, o lugar dos valores em sua argumentação, 

a natureza da ação, o papel da linguagem e as formas para comprovar uma teoria 

sociológica. 
 

Senso comum 

Compreende o conjunto 

de saberes e práticas 

produzidos com base nas 

experiências concretas 

das sociedades humanas. 

É construído pela 

observação e pelo 

aprendizado diante dos 

fenômenos cotidianos. É 

transmitido socialmente 

ao longo das gerações, 

em uma ou mais 

coletividades. 
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observação e na experimentação, aliado a sua aplicação útil, tornou-se a principal característica 

do que chamamos ciência. 

O conhecimento científico também é 

resultado da busca constante por explicações sobre 

os diferentes eventos que acontecem em nosso 

mundo. No entanto, essas explicações precisam ser 

construídas mediante rigorosa execução de um 

método organizado, com base em teorias 

coerentes e socialmente aceitas. 

 

 

 

2. Ciência e senso comum: opostos ou complementares 

Desde que a ciência se estabeleceu como o principal meio de conhecimento dos 

fenômenos naturais e sociais, sua relação com o senso comum tornou-se objeto de debates. De 

um lado, estão aqueles que a consideram um conhecimento hierarquicamente superior ao senso 

comum; de outro, os que consideram complementares os dois tipos de conhecimento. 

O sociólogo Pedro Demo1 defende que a pesquisa é o modo pelo qual se conhece a 

realidade. A investigação é uma característica fundamental da ciência. Ao comparar o senso 

comum com a ciência, ele afirma que o primeiro aceita a realidade sem questionamentos nem 

pesquisas. Isso equivale a afirmar que o Sol se movimenta em torno da Terra2 porque o vemos 

nascer no leste e se pôr no oeste. Ao contrário, a ciência é construída com base em pesquisas 

metodologicamente fundamentadas. 

Os defensores da oposição entre ciência e senso comum destacam a ciência como 

conhecimento imparcial e 

racional, enquanto o senso 

comum é visto como um 

olhar parcial e irracional 

sobre a realidade. Essa 

concepção tem origem no 

Iluminismo, movimento 

intelectual e político que, ao 

longo do século XVIII, 

defendeu a ciência como o 

caminho para a superação do 

chamado Antigo Regime. 

                                                           
1 Pedro Demo – Nascido em Pedras Grandes (SC), em 1941, é professor emérito da Universidade de Brasília 

(UnB). Tem atuação destacada nas áreas de Educação, Formação de Professores e Metodologia Científica. É autor 

de diversos livros, tendo ainda colaborado com diferentes níveis de governo na elaboração de políticas públicas 

na área da Educação. “A pesquisa é o modo pelo qual se conhece a realidade”. 
2 Essa teoria do Sol se movimentar em torno da Terra é chamado de Geocentrismo. Essa teoria é a mais antiga dos 

modelos cosmológicos de estudo dos astros. Era uma teoria alicerçada pela Igreja e por muitos filósofos, entre eles 

Aristóteles. Foi posta em cheque pela teoria heliocêntrica, formulada por Nicolau Copérnico no século XVI. 

Ciência 

Estudo sistemático e metódico dos 

diferentes fenômenos naturais ou 

sociais. É realizado com base na seleção 

de um objeto de pesquisa, que é então 

analisado por meio de um conjunto de 

técnicas de investigação e 

procedimentos de verificação aprovados 

coletivamente por um grupo de 

profissionais da área do conhecimento 

em questão. 

Iluminismo 

Movimento intelectual surgido na Europa no século XVIII. 

Teve grandes influências nas transformações políticas e 

econômicas ocorridas nesse período. Suas propostas mais 

relevantes foram a defesa da liberdade econômica e política e 

a valorização da ciência como principal meio de compreensão 

do mundo. Seus ideias serviram aos interesses da burguesia 

nascente contra a estrutura social do Estado absolutista. John 

Locke, Voltaire, Montesquieu, Rousseau e Adam Smith são 

alguns dos principais teóricos do iluminismo e tiveram papel 

central na construção do pensamento social. 
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A defesa da ciência como único conhecimento válido e aceito e a crítica aos outros 

meios de explicação do mundo, principalmente o religioso, serviram de fundamento para que, 

no século XIX, se desenvolvesse uma corrente de pensamento conhecida como Positivismo. 

Nela, a ciência é o único conhecimento útil a ser perseguido pela humanidade, a única maneira 

de investigar e conhecer a 

realidade e a única forma 

legítima de resolver os 

problemas que a impediriam 

de atingir sua plenitude. 

Em uma segunda 

vertente, estão aqueles que 

consideram a ciência e o 

senso comum conhecimentos 

complementares. O 

sociólogo Boaventura de 

Sousa Santos 3  afirma que a 

oposição entre ciência e 

senso comum se justificou 

nos séculos XVIII e XIX, 

principalmente nas Ciências 

Naturais, para promover a 

ciência como o principal 

meio de conhecimento do 

mundo. Na atualidade, tal 

posição não se justifica e deve ser substituída por uma aproximação que transforme tanto o 

senso comum quanto a ciência. Assim, o senso comum se tornaria menos supersticioso e restrito 

à tradição, enquanto a ciência ficaria mais acessível e inteligível a todos, mediante o surgimento 

de novos veículos de divulgação científica e a universalização da educação. 

Essa percepção de ciência e senso comum como formas complementares de 

conhecimento também pode ser encontrada na obra de Paulo Freire4. Segundo ele, não há 

produção de conhecimento sem que haja conexão entre o sujeito que o produz e sua realidade 

social. Isso significa que o senso comum determina o alcance e o tipo de conhecimento 

produzido. Contrapondo-se ao Positivismo, Freire defende que o conhecimento a realidade 

acontece com base no modo como os indivíduos explicam o mundo em seu cotidiano e na 

valorização do saber popular – uma das modalidades do senso comum. 

Segundo essa visão, todo conhecimento científico teria por objetivo converter-se em 

senso comum. Assim, em um tempo no qual a ciência se tornasse popular, o senso comum 

também passaria a adquirir novo caráter, mais crítico e menos receptivo a verdades prontas que 

                                                           
3 Boaventura de Sousa Santos é um sociólogo português (1940-), especialista em Sociologia do Direito, é 

defensor da aproximação entre ciência e senso comum e incentivador da ação dos movimentos sociais como meio 

de enfrentar crises. Ele sempre enfatiza a importância da complementaridade entre a ciência e o senso comum. 
4 Paulo Freire foi um educador e filósofo pernambucano (1921-1997), revolucionou a educação ao criar uma 

pedagogia emancipadora, na qual o educando se liberta das visões naturalizadas pelas classes dominantes e 

constrói seu aprendizado utilizando a realidade de seu próprio contexto. Em Pedagogia da autonomia, Freire 

defende que o conhecimento que o educando traz para a escola deve ser respeitado e orientado para que ele possa 

produzir uma interpretação crítica e não alienante do mundo em que vive. Ele, por fim, propôs essa visão sobre 

a educação, que valorizava os saberes populares e as práticas culturais. 

Positivismo 

Corrente de pensamento criada pelo filósofo francês Augusto 

Comte (1798-1857), considerado também um dos 

fundadores do pensamento sociológico. O positivismo está 

relacionado ao surgimento da Sociologia como ciência. Seu 

método exige que o investigador assuma uma atitude laica e 

pragmática na busca dos princípios que governam a vida 

social, como um físico que procura identificar as leis do 

mundo natural. O Positivismo defende o princípio de que a 

ciência é o caminho para o progresso da humanidade e que 

só se pode afirmar que uma teoria é correta se ela for 

comprovada por meio de métodos científicos válidos. Essa 

escola filosófica ganhou força na Europa na segunda metade 

do século XIX e começo do século XX, período em que 

chegou ao Brasil, tendo exercido significativa influência no 

país, que expressa em sua bandeira republicana o lema 

positivista “Ordem e progresso”. 
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não apresentassem fundamentos racionais e objetivos para serem validados. Nesse sentido, 

ciência e senso comum seriam percebidos como complementares. 

Por exemplo, a classe burguesa que liderou a Revolução Francesa para repor o rei 

absolutista e proclamar uma república não aceitou a premissa religiosa que orientava o senso 

comum, segundo a qual os reis governam por direito divino. Ao argumentar que os homens 

eram todos iguais e que seria impossível provar que Deus escolhera um em detrimento dos 

demais para governar, o pensamento liberal burguês proclamava que os próprios cidadãos 

deveriam decidir, por critérios definidos por eles mesmos, quem seria o governante. 

Antes, o senso comum aceitava que os reis fossem coroados por ordem divina; hoje ele 

rejeita essa hipótese, que durante séculos teve valor de verdade. Nas sociedades democráticas 

ocidentais, acredita-se que o voto confere legitimidade ao governante pelo período estipulado 

para seu mandato. A difusão dessa concepção pelo mundo tem sido a base para questionar 

governos ditatoriais em diferentes épocas e lugares. 

Mas recentemente, eventos ligados à chamada Primavera Árabe – um conjunto de 

movimentos sociais que atingiu vários países árabes a partir de 2011 – serviram para questionar 

um poder solidamente estabelecido e que até então não se mostrava passível de ser questionado. 

Embora na maior parte dos casos não se tenha alcançado um estado de liberdades democráticas 

nesses países, houve o questionamento efetivo da situação, com consequências que 

impossibilitaram o retorno completo ao estado de coisas anterior à eclosão desses protestos. 
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